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RESUMO  
 
Este trabalho tem por objetivo apresentar a análise de um monumento em 
Joinville: A Catedral. Esta análise tomou como base as simbologias contidas na 
arquitetura. O monumento em questão traz algumas simbologias concebidas a 
partir de uma representação teológica. Nesse caso, a análise da Catedral de 
Joinville teve como referencial a dimensão material e imaterial no contexto da 
representação teológica. A Catedral de Joinville foi projetada no final da década 
de 50, nesse período se falava em arquitetura moderna, mas as referências para 
catedrais que se tinham na época eram em estilo europeu, projetada de forma 
retangular. Esta é uma das grandes diferenças entre a Catedral de Joinville e as 
demais. O projeto da Catedral de Joinville traz traços da teologia de Teilhard de 
Chardin, percebida com mais ênfase nos vitrais. A Catedral é símbolo, é 
referência em espaço aberto para o culto. O monumento é visto como patrimônio 
cultural por representar a Igreja local e permitir que uma identidade local fosse 
construída. Preservar esse patrimônio significa preservar a cultura, crença, 
tradição, ritos e acima de tudo a imaterialidade contida em cada símbolo que a 
Catedral representa. A Catedral está cheia de significados para uma comunidade 
católica, mas a espiritualidade da mesma leva qualquer indivíduo a uma 
comunicação com o transcendente, pois o espaço evoca a espiritualidade, nesse 
caso o humano busca o divino e a Catedral é este espaço para se fazer memória. 
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